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RESUMO

Neste estudo, registramos e estimamos a riqueza e a composição de mamíferos de médio e grande porte em três 

áreas protegidas localizadas na Fazenda Campininha, no município de Mogi Guaçu, São Paulo. A amostragem foi 

realizada ao longo de 12 meses, entre Setembro de 2023 e Agosto de 2024, por meio de métodos complementares, 

incluindo observações diretas, registro de vestígios (pegadas, fezes, carcaças, tocas, entre outros indícios) e 

levantamento de dados secundários disponíveis na literatura científica da área. Ao todo, foram registradas 21 

espécies de mamíferos, das quais cinco estão classificadas em alguma categoria de ameaça de extinção. Os resultados 

evidenciam a relevância dessas áreas para a manutenção da mastofauna regional e reforçam seu papel na conservação 

da biodiversidade no Cerrado.
Palavras-chave: biodiversidade, cerrado, mastofauna, inventário de fauna.

ABSTRACT

In this study, we recorded and assessed the richness and composition of medium- and large-sized mammals in three 

protected areas located on Fazenda Campininha, in the municipality of Mogi Guaçu, São Paulo. Sampling was conducted 

over 12 months, from September 2023 to August 2024, using complementary methods, including direct observations, 

recording of traces (tracks, feces, carcasses, burrows, among other signs), and compilation of secondary data available 

in the scientific literature for the region. In total, 21 mammal species were recorded, five of which are classified in some 

category of threat of extinction. The results highlight the importance of these areas for maintaining regional mammal 

fauna and reinforce their role in biodiversity conservation in the Cerrado.
Keywords: biodiversity, cerrado, mammal fauna, fauna inventory.
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INTRODUÇÃO
Dentro de um ecossistema, cada classe animal 

desempenha papéis essenciais para a preservação de seu 

equilíbrio. Nesse contexto, os mamíferos participam de 

diversos processos ecológicos relevantes, como a regeneração 

florestal, a dispersão de sementes, a herbivoria e o controle 

populacional de presas (Abreu Júnior e Köhler, 2009).

O Brasil abriga uma das maiores diversidades 

de mamíferos do mundo, com mais de 790 espécies 

registradas, sendo o país com maior riqueza na região 

Neotropical (Abreu  et  al., 2025). Entre os biomas 

brasileiros, o Cerrado destaca-se por abrigar mais de 

250 espécies, incluindo táxons endêmicos e ameaçados 

de extinção, sendo classificado como o segundo maior 

bioma do país e reconhecido como um hotspot global 

de biodiversidade (Myers  et  al. 2000), abrangendo 

aproximadamente 24% do território nacional (Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária, 2021). No entanto, 

devido a pressões e ameaças humanas, principalmente 

o avanço da atividade agropecuária, mais da metade de 

sua área original foi perdida (Strassburg et al., 2017; 

MapBiomas, 2019), restando apenas 12,4% de seu 

território em áreas protegidas atualmente (Rocha et al., 

2024). No estado de São Paulo, a situação é ainda mais 

preocupante, visto que o Cerrado sofreu redução drástica 

nas últimas décadas, restando menos de 1% de sua 

cobertura original (Durigan et al., 2007).

Como consequência dessa fragmentação de 

habitat, espécies de médio e grande porte tornam-se 

particularmente vulneráveis, em razão da necessidade de 

grandes áreas de vida, da baixa densidade populacional 

(Grelle  et  al., 1999), do reduzido número de filhotes 

associado a longos períodos de gestação (Brown, 1995) 

e do maior tamanho corporal (Forero-Medina  et  al., 

2009), características que as tornam mais suscetíveis à 

redução populacional e a extinções locais (Rocha et al., 

2018; Oliveira et al., 2019).

Diante desse contexto, inventários mastofaunísticos 

constituem ferramentas essenciais para subsidiar ações de 

conservação, pois fornecem informações fundamentais 

sobre riqueza, distribuição e abundância das espécies, 

reconhecidas como importantes indicadores do estado 

de conservação de um táxon (International Union for 

Conservation of Nature and Natural Resources, 2018). 

A adoção de métodos complementares, como observações 

diretas, registro de vestígios e análise de dados publicados na 

literatura, amplia a probabilidade de detecção das espécies 

e fortalece os diagnósticos ambientais, especialmente em 

áreas sob influência antrópica, além de representar uma 

abordagem menos invasiva e de baixo custo. No âmbito 

das áreas protegidas, tais informações assumem relevância 

ainda maior, considerando o papel estratégico dessas áreas na 

manutenção da biodiversidade frente às crescentes pressões 

antrópicas, como a expansão agropecuária, a introdução de 

espécies exóticas invasoras e o avanço urbano.

Dessa forma, o presente estudo objetivou registrar e 

estimar a riqueza e a composição de mamíferos de médio 

e grande porte em três áreas protegidas localizadas na 

Fazenda Campininha, no município de Mogi Guaçu, 

São Paulo, inseridas em uma paisagem antropizada e 

altamente fragmentada, caracterizada pela predominância 

de atividades agrícolas no entorno e por remanescentes 

naturais sob diferentes níveis de conservação.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado em três áreas protegidas 

localizadas no município de Mogi Guaçu, na região 

nordeste do estado de São Paulo (Figura 1). Essas áreas 

compreendem a Fazenda Campininha, abrangendo a 

Estação Ecológica (EEc), a Reserva Biológica (REBio) e a 

Estação Experimental (EEx) de Mogi-Guaçu, totalizando 

4.480,17 ha. A EEc, com 980,71 ha, possui um plano de 

manejo integrado com a REBio, que ocupa 470,04 ha. 

A EEx abrange 3.050,41 ha compostos principalmente 

por plantações de Pinus spp. e Eucalyptus spp.

O levantamento foi realizado ao longo de 12 meses, 

com saídas de coleta realizadas quatro vezes por mês, 

totalizando 305 horas de amostragem nas áreas estudadas. 

Destas, 24 horas foram dedicadas à Estação Ecológica, 

32 horas à Reserva Biológica e 249 horas à Estação 

Experimental, compondo o esforço amostral total.

A riqueza foi estimada com base no número total 

de espécies registradas pelos três diferentes métodos: (1) 

observação direta com o uso de binóculos, realizada durante 

deslocamentos em trilhas e estradas nas áreas de estudo; 

(2) observação indireta, como rastros, tocas, marcas de 

unhas, fezes, carcaças, tufos de pelos e frutos consumidos; 

e (3) utilização de dados secundários provenientes do 

Programa MonitoraBioSP.
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Para fins de análise, cada observação direta, vestígio 

identificado ou dado secundário foi contabilizado como 

um registro independente de ocorrência, não sendo 

possível inferir o número real de indivíduos.

A diversidade foi analisada pelo índice de Shannon-

Wiener (H’) e pelo índice de equitabilidade de Pielou (J’).

RESULTADOS
Foram registradas 21 espécies de mamíferos de 

médio e grande porte, pertencentes a 13 famílias e 

distribuídas em 7 ordens (Tabela 1). A diversidade da 

mastofauna, avaliada pelo Índice de Shannon-Wiener, foi 

de H’ = 2,36, enquanto a uniformidade na distribuição 

dos indivíduos entre as espécies, medida pelo índice de 

equitabilidade de Pielou, foi de J’ = 0,78.

Em relação aos métodos de detecção, as observações 

diretas resultaram no registro de 5 espécies, enquanto 

os métodos indiretos permitiram a identificação de 16 

espécies. O monitoramento sistemático por meio de 

armadilhas fotográficas, realizado no âmbito do Programa 

MonitoraBioSP registrou 21 espécies ao longo do período 

de amostragem.

Dentre as espécies registradas, destacam-se 

aquelas ameaçadas de extinção, como o lobo-guará 

(Chrysocyon brachyurus), o tamanduá-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla), o gato-do-mato-pequeno 

(Leopardus guttulus) e a jaguatirica (Leopardus pardalis).

Entretanto, foram também observados a presença de 

espécies exóticas invasoras, como o javali (Sus scrofa) e a 

lebre-europeia (Lepus europaeus), além de cães domésticos 

(Canis lupus familiaris), desmatamento nas áreas adjacentes 

e a invasão de braquiária (Brachiaria plantaginea).

Frequência de Registro por Espécie

O total de registros obtidos foi de 529 (Figura 2). 

A composição da comunidade apresentou variações na frequência 

de ocorrência entre as espécies, destacando-se o lobo-guará 

(Chrysocyon brachyurus) com 166 registros, enquanto outras 

espécies, como a irara (Eira barbara), foram detectadas de 

forma esporádica, contabilizando apenas um registro.

Figura 1. Divisão administrativa das áreas protegidas da Fazenda Campininha, em Mogi Guaçu, São Paulo, mostrando a 
Estação Ecológica de Mogi Guaçu (em marrom), a Reserva Biológica de Mogi Guaçu (em verde) e a Estação Experimental 
de Mogi Guaçu (área listrada). IBt: Instituto de Botânica; IF: Instituto Florestal.
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Tabela 1. Registro das espécies de mamíferos de médio e grande porte por método de amostragem e grau de ameaça 
segundo IUCN e Ibama.

Ordem Família Espécie Nome popular IUCN/Ibama OI OD RL
Didelphimorphia Didelphidae Didelphis albiventris Lund, 

1840
Gambá-de-orelha- 

branca
LC/LC X X

Cingulata Chlamyphoridae Euphractus sexcinctus 
(Linnaeus, 1758)

Tatu-peba LC/LC X X

Dasypus novemcinctus 
Linnaeus, 1758

Tatu-galinha LC/LC X X X

Pilosa Myrmecophagidae Tamandua tetradactyla 
(Linnaeus, 1758)

Tamanduá-mirim LC/LC X X

Myrmecophaga tridactyla 
Linnaeus, 1758

Tamanduá-bandeira VU/VU X

Lagomorpha Leporidae Lepus europaeus Pallas, 1778 Lebre europeia* LC/NA X
Carnivora Canidae Cerdocyon thous 

(Linnaeus, 1766)
Cachorro-do-mato LC/LC X X

Chrysocyon brachyurus 
Illiger, 1815

Lobo-guará NT/VU X X X

Felidae Puma concolor 
(Linnaeus, 1771)

Onça-parda LC/LC X X

Herpailurus yagouaroundi 
(É. Geoffroy, 1803)

Gato-mourisco LC X X

Leopardus guttulus 
(Hensel, 1872)

Gato-do-mato-pequeno VU/VU X

Leopardus pardalis 
(Linnaeus, 1758)

Jaguatirica LC/NT X

Procyonidae Procyon cancrivorus 
(Cuvier, 1798)

Mão-pelada LC/LC X X

Nasua nasua Linnaeus, 1766 Quati LC/LC X X X
Galactis cuja (Molina, 1782) Furão-pequeno LC/LC X X

Mustalidae Eira barbara (Linnaeus, 1758) Irara LC/LC X X
Artiodactyla Cervidae Subulo gouazoubira 

(G.Fischer, 1814)
Veado-catingueiro LC/NT X X X

Suidae Sus scrofa Linnaeus, 1758 Javali* LC/NA X X
Rodentia Caviidae Hydrochoerus hydrochaeris 

(Linnaeus, 1766)
Capivara LC/LC X X X

Cuniculidae Cuniculus paca 
(Linnaeus, 1766)

Paca LC/NT X

Dasyproctidae Dasyprocta azarae, 
Lichtenstein, 1823

Cutia DD/LC 
TOTAL :

X 
16

5 X 
21

Menos Preocupante (LC), Quase Ameaçada (NT), Vulnerável (VU) e Dados Deficientes (DD). Observação indireta (OI), 
Observação direta (OD) e Revisão da Literatura (RL) *Espécie exótica. NA: Não Aplicável.

Figura 2. Frequência de registros das espécies nas três metodologias de detecção.
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DISCUSSÃO
Segundo Rocha  et  al. (2018), a composição 

de mamíferos de médio e grande porte em áreas de 

Cerrado pode variar significativamente conforme o 

grau de preservação da vegetação e a conectividade 

com outros fragmentos florestais. No que se refere à 

diversidade de espécies, os registros obtidos nas áreas 

analisadas refletem um panorama ecológico relevante 

para áreas de Cerrado, especialmente diante do contínuo 

processo de fragmentação e degradação desse bioma. 

A identificação de 21 espécies, distribuídas em sete 

ordens distintas, revela uma comunidade relativamente 

diversa, compatível com aquelas observadas em outras 

áreas bem preservadas do Cerrado, conforme relatado 

por Campos et al. (2012).

A análise dos índices de diversidade e equitabilidade 

obtidos neste estudo revelam importantes aspectos sobre a 

estrutura da comunidade de mamíferos terrestres de médio 

e grande porte nas áreas da Fazenda Campininha. O índice 

de diversidade de Shannon-Wiener (H’ = 2,36) indica uma 

diversidade moderada a alta, dentro da faixa considerada 

significativa para comunidades ecológicas (entre 1,5 e 3,5), 

conforme descrito por Magurran (1988). Já o índice de 

equitabilidade de Pielou (J’ = 0,78) sugere uma distribuição 

relativamente uniforme dos indivíduos entre as espécies 

registradas, sem predominância excessiva de uma única 

espécie. Esses resultados evidenciam a importância da 

heterogeneidade ambiental na manutenção da diversidade 

local e reforçam a necessidade de análises integradas, 

utilizando múltiplas métricas ecológicas, uma vez que a 

simples contagem de espécies não permite compreender 

de maneira abrangente a estrutura da comunidade.

Quando comparado a outros estudos, observa-se uma 

consistência nos níveis de diversidade. Rocha e Dalponte 

(2006), por exemplo, realizaram um levantamento de 

mamíferos de médio e grande porte em uma área de 

Cerrado no estado de Mato Grosso e encontraram um 

índice de Shannon-Wiener de H’ = 2,40, valor muito 

próximo ao obtido no presente trabalho. Essa semelhança, 

mesmo considerando as diferenças nas características 

ambientais e nas metodologias de amostragem, sugere 

que comunidades de mamíferos terrestres em diferentes 

regiões do Cerrado brasileiro podem apresentar níveis 

comparáveis de diversidade.

Além disso, estudos realizados em outros biomas 

reforçam a influência de fatores ambientais e antrópicos 

sobre a diversidade de mamíferos. Lopes e Ferrari (2000), ao 

investigarem áreas no leste da Amazônia brasileira, observaram 

que o índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) variou 

entre 0,98 e 2,16, sendo os menores valores registrados em 

locais com maior grau de distúrbio florestal. Tal comparação 

evidencia que o valor relativamente elevado de H’ registrado 

no presente estudo pode estar relacionado ao estado de 

conservação das áreas amostradas, ainda que estejam sujeitas 

a algumas pressões antrópicas, como a presença de estradas, 

áreas de plantio e atividades de uso público.

A presença de espécies com ampla distribuição 

geográfica, como o tatu-galinha e o veado-catingueiro, 

indica que os ambientes dessas áreas ainda oferecem 

condições favoráveis à manutenção de espécies generalistas. 

Por outro lado, o registro de espécies mais exigentes 

ou ameaçadas, como o tamanduá-bandeira, sugere a 

existência de áreas com baixa interferência antrópica 

ou elevada conectividade ecológica, reforçando o papel 

estratégico das áreas como refúgios fundamentais para 

a fauna silvestre (Cullen Junior et al., 2001).

Leite et al. (2016) destacam que o lobo-guará é uma 

das espécies mais frequentemente registradas em áreas de 

Cerrado, reflexo de sua elevada plasticidade ecológica. Essa 

característica permite a ocupação de ambientes abertos 

e até mesmo antropizados, como também observado em 

estudos anteriores (Rodrigues et al. 2002) sendo este o 

caso das três áreas estudadas.

Entretanto, essa predominância do lobo-guará no 

presente trabalho está relacionada ao direcionamento do 

esforço amostral, uma vez que muitas das áreas percorridas 

durante as saídas de campo foram selecionadas com base na 

conhecida ocorrência da espécie, com o objetivo específico 

de localizar fezes e outros vestígios. Essa abordagem 

aumentou a probabilidade de detecção do lobo-guará, 

contribuindo para sua alta frequência nos dados.

Para a irara e o furão, apesar do esforço amostral 

considerável do Programa MonitoraBioSP, que contou 

com o uso de 29 armadilhas fotográficas com uma média 

de 48 dias de funcionamento por armadilha, a ocorrência 

dessas espécies foi baixa. Esse resultado pode estar 

associado tanto a uma menor densidade populacional 

quanto a comportamentos mais discretos e esquivos. 
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No caso específico do furão, apesar de sua atividade 

predominantemente diurna e terrestre — características 

que, em teoria, favoreceriam sua detecção —, o reduzido 

número de registros pode refletir uma população pouco 

abundante na área estudada ou, ainda, possíveis limitações 

nos métodos de amostragem empregados (Santos et al., 2004). 

Esses resultados ressaltam a importância de ampliar o 

período de funcionamento e a cobertura espacial das 

armadilhas fotográficas do projeto MonitoraBioSP, além 

de incorporar outras técnicas complementares, com o 

objetivo de aumentar a chance de registro de espécies 

de difícil detecção (Alberti e Lima-Silva, 2023).

As perturbações ambientais e a perda de habitat 

decorrentes de atividades antrópicas intensificam a 

vulnerabilidade das áreas naturais a invasões biológicas 

(Laurance et al., 2012). As pressões humanas, somadas 

à presença de espécies exóticas invasoras, configuram 

ameaças significativas à integridade ecológica das áreas 

protegidas (Bernardo e Melo, 2013). Das 21 espécies 

registradas, duas são espécies exóticas invasoras: o 

javali e a lebre-europeia, cuja ocorrência nessas regiões 

representa um risco grave aos ecossistemas naturais. 

Essas espécies invasoras apresentam alto potencial 

para causar degradação do solo, competir com a fauna 

nativa por recursos e disseminar diversos patógenos 

(Vilà et al., 2006).

No caso específico do javali, sua introdução no 

Brasil tem provocado impactos ambientais, econômicos 

e sociais expressivos. Do ponto de vista ecológico, os 

principais impactos decorrem do comportamento de 

forrageamento da espécie, que revolve o solo em busca 

de alimento. Esse hábito leva à perda de nutrientes, 

lixiviação, redução da cobertura vegetal e diminuição 

da diversidade de herbáceas e arbustos. Além disso, há 

declínio na qualidade da água, diminuição da oferta 

alimentar para herbívoros nativos, predação de pequenos 

vertebrados e a propagação de distúrbios ecológicos de 

larga escala (Pedrosa et al., 2015).

No aspecto sanitário, o javali é vetor de diversas 

doenças zoonóticas e de importância veterinária, sendo 

hospedeiro de mais de 22 agentes patogênicos, incluindo 

helmintos, bactérias, vírus e protozoários. Entre as 

enfermidades, destacam-se a tuberculose, doença de 

Aujeszky, peste suína clássica e febre aftosa (Cervó, 2017).

Outro fator preocupante, destacado por Kmetiuk (2019), 

é a possível associação do javali com a febre maculosa, uma 

doença grave transmitida pelo carrapato-estrela (Amblyomma 

sculptum), cuja letalidade é elevada. Segundo o autor, o 

javali pode atuar como hospedeiro desse vetor, ampliando 

sua distribuição geográfica e, consequentemente, o risco à 

saúde humana e animal. Considerando esse contexto, foi 

desenvolvido o Plano Nacional para Prevenção, Controle 

e Monitoramento do javali no Brasil, com a finalidade de 

conter tanto a expansão geográfica quanto o crescimento 

populacional da espécie, visando mitigar os impactos 

causados por sua presença (Brasil, 2017).

A lebre-europeia, cuja expansão territorial tem 

provocado impactos ecológicos relevantes, gera 

preocupações no Cerrado brasileiro devido à sua rápida 

dispersão — estimada em cerca de 45 km por ano desde 

a década de 1950 (Faria et al., 2016).

Essa espécie pode competir com animais nativos, 

como o coelho-brasileiro, o que pode explicar o motivo 

pelo qual não foram registrados indivíduos desta espécie 

nas áreas estudadas. Embora haja indícios de que ambas 

as espécies possam coexistir devido à preferência por 

habitats distintos (Pasqualotto et al., 2024), o sucesso 

invasivo da lebre europeia está relacionado à sua alta 

plasticidade ecológica e à menor vulnerabilidade a 

doenças que afetam lagomorfos nativos (Thulin, 2003; 

Bonino et al., 2010; Reid, 2011).

Sua capacidade de ocupação se estende a paisagens 

conservadas e alteradas, incluindo pastagens, plantações 

de Pinus spp. e Eucalyptus spp. (Auricchio e Olmos, 

1999). Além disso, essa espécie pode atuar como vetor 

de enfermidades, como a Síndrome da Lebre Marrom 

Europeia, e parasitas, como Fasciola hepatica, além 

de ser hospedeira de doenças como Pseudotuberculose 

e Coccidiose, colocando em risco as espécies nativas 

(Grigera e Rapoport, 1983; Edwards et al., 2000; Novillo 

e Ojeda, 2008). Apesar dos impactos negativos, alguns 

autores relatam que a presença da lebre-europeia pode 

reduzir a pressão de predação sobre espécies nativas 

e animais domésticos, beneficiando indiretamente os 

carnívoros nativos (Jaksic, 1998; Novillo e Ojeda, 2008).

As ações de manejo voltadas para o controle da 

lebre-europeia ainda estão em estágio inicial no Brasil e 

carecem de uma abordagem mais estruturada e eficiente. 
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Para avançar nesse sentido, é fundamental realizar uma 

avaliação detalhada dos impactos ecológicos da espécie, 

incorporando a participação das comunidades locais 

e integrando as estratégias de controle aos planos de 

manejo das áreas estudadas (Faria et al., 2016).

Uma solução viável seria a implementação de um 

programa nacional de monitoramento e pesquisa, com 

foco específico na ecologia da lebre-europeia nas áreas 

já invadidas, sobretudo dentro das áreas protegidas. 

Investigações sobre os padrões de ocupação, uso do 

habitat e dinâmica populacional da espécie podem 

fornecer subsídios essenciais para o desenvolvimento de 

ações de controle direcionadas e baseadas em evidências 

científicas (Lees e Peres, 2008; Metzger et al., 2019; 

Pereira et al., 2019).

A presença de cães domésticos soltos nessas 

áreas também representa uma ameaça significativa à 

fauna silvestre e à integridade dos ecossistemas. Muitas 

vezes em estado semisselvagem, esses animais causam 

perturbações ecológicas por meio da predação, competição 

com espécies nativas e transmissão de doenças. Os 

cães estão entre os predadores invasores mais comuns, 

interagindo com a fauna ao perseguir, matar ou competir 

com animais silvestres (Guedes et al., 2020). Sua presença 

pode provocar o declínio de populações de presas de 

carnívoros nativos, agravando desequilíbrios ecológicos 

preexistentes (Vilela e Lamim-Guedes, 2014).

Por isso, é fundamental direcionar ações de controle 

para as propriedades rurais do entorno, promovendo 

campanhas de conscientização e estratégias de educação 

ambiental que visem prevenir novas invasões e a transmissão 

de doenças para a fauna silvestre. A implementação 

de programas contínuos de esterilização e vacinação 

dos animais domésticos nas comunidades vizinhas é 

essencial para mitigar os impactos negativos sobre a 

biodiversidade (Jorge et al., 2010; Curi et al., 2014). 

O sucesso das estratégias de controle depende, em 

grande parte, da sensibilização e do engajamento da 

sociedade. Considerando que os cães são altamente 

valorizados como animais de estimação, o diálogo e 

a formação de parcerias entre gestores, moradores do 

entorno, autoridades públicas e organizações de proteção 

animal tornam-se imprescindíveis para ampliar o apoio 

social às medidas de manejo.

Por fim, destaca-se a urgência de estudos que 

avaliem a abundância e os padrões de movimentação dos 

cães nas áreas protegidas, a fim de subsidiar a definição 

de estratégias efetivas de prevenção, controle e, quando 

viável, erradicação.

Outro grave problema encontrado na Fazenda 

Campininha é a introdução de florestas de eucalyptus spp. 

e pinus spp. em áreas de vegetação natural ou 

seminatural, o que acarreta impactos significativos 

sobre a fauna e a flora locais. Esses efeitos decorrem de 

diversos fatores, conforme aponta Vital (2007), como 

a competição por água e nutrientes, o sombreamento, 

as perturbações no solo e os efeitos alelopáticos — 

substâncias químicas liberadas pelo eucalipto. Além 

disso, é recorrente a crítica de que o cultivo de eucalipto 

contribui para o empobrecimento dos solos. Leite et al. 

(2010) demonstram que áreas com sucessivos ciclos 

de plantio apresentam redução nos teores de cálcio, 

magnésio e potássio, acidificação do solo e aumento da 

concentração de alumínio, evidenciando a degradação 

da fertilidade e a exaustão de nutrientes essenciais — 

o que dificulta a regeneração posterior das espécies 

nativas daquela área.

Por outro lado, quando manejado de forma adequada, 

o cultivo de eucalipto pode trazer benefícios ecológicos em 

determinados contextos. Sapucci et al. (2022) destacam que 

o plantio de eucalipto em áreas previamente degradadas, 

fora de zonas sensíveis como nascentes e encostas, pode 

contribuir para a conectividade da paisagem e favorecer 

a regeneração de fragmentos nativos, servindo como 

“pontes verdes” entre remanescentes.

Nas áreas de plantio de Pinus spp., localizadas 

no extremo norte da Estação Experimental, foram 

registrados apenas vestígios do veado-catingueiro, 

como avistamentos e pegadas. A baixa diversidade de 

mamíferos nessa região provavelmente está relacionada 

à intensa atividade humana, incluindo a extração de 

látex, o uso frequente de tratores e a presença constante 

de trabalhadores. Essas perturbações geram alterações 

no habitat e provocam o afastamento da fauna silvestre, 

como também foi observado por Geffroy et al. (2017), 

que destacam os efeitos negativos da presença humana 

sobre o comportamento e a distribuição de espécies de 

vida livre.
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Na área da Reserva Biológica, foram registrados 

vestígios do cachorro-do-mato e do lobo-guará, além da 

carcaça de um indivíduo de veado-catingueiro e de um 

atropelamento envolvendo um quati em uma das estradas 

da região. Esses registros indicam a ocorrência de fauna 

mesmo em ambientes com vegetação mais densa, ainda 

que sujeitos a significativas pressões antrópicas, como 

a presença de estradas e vias de acesso. Ressalta-se que 

a existência de estradas está diretamente associada a 

maiores taxas de mortalidade entre mamíferos de médio e 

grande porte, o que pode comprometer a integridade das 

populações locais e reduzir a probabilidade de detecção 

dessas espécies durante os esforços de amostragem 

(Underhill, 2003).

Por fim, a distribuição espacial dos registros revelou 

predomínio em áreas de Cerrado aberto. A Estação 

Experimental apresentou o maior número de registros, 

possivelmente em função do maior esforço amostral, com 

cerca de 249 horas de coleta distribuídas ao longo de 12 

meses, além da maior facilidade de locomoção proporcionada 

pelas boas condições das estradas, do fácil acesso e da 

vegetação rasteira, que favorece a visibilidade. A menor 

densidade da vegetação também facilita a observação 

direta de indivíduos, além de favorecer a visualização 

de pegadas, fezes e outros vestígios, especialmente após 

chuvas. Em contrapartida, nas demais áreas de estudo, 

o acesso restrito a determinados trechos dificultou a 

cobertura amostral. Tanto a Reserva Biológica quanto a 

Estação Ecológica possuem vegetação densa e de maior 

porte, o que, aliado às condições de alagamento das 

estradas em períodos chuvosos e à baixa manutenção 

dessas vias, torna o acesso quase impraticável. Conforme 

apontado por Underhill (2003), estradas inundadas não 

apenas restringem o deslocamento dos pesquisadores, 

dificultando a realização de estudos e o monitoramento 

da fauna, mas também limitam o movimento da própria 

vida silvestre, afetando a detectabilidade das espécies.

CONCLUSÃO
O presente estudo evidenciou uma comunidade de 

mamíferos de médio e grande porte relativamente diversa 

nas áreas de estudo, com 21 espécies distribuídas em sete 

ordens e treze famílias. A presença de espécies ameaçadas 

de extinção, como C. brachyurus e M. tridactyla, reforça 

a relevância conservacionista da área para a manutenção 

da biodiversidade regional e dos processos ecológicos 

essenciais. Os índices de diversidade e equitabilidade 

(H’ = 2,36; J’ = 0,78) indicam uma estrutura comunitária 

moderadamente equilibrada, porém com predominância de 

espécies generalistas e adaptáveis, refletindo as variações 

ecológicas locais e possíveis limitações metodológicas.

A ocorrência de espécies exóticas invasoras, 

como S. scrofa e L. europaeus, associada aos impactos 

antrópicos — desmatamento, presença de cães domésticos 

e invasão por gramíneas exóticas — evidencia desafios 

significativos para a conservação da fauna nativa, 

demandando ações prioritárias de manejo e controle 

por parte dos gestores das áreas estudadas.

Assim, este estudo contribui significativamente 

para o conhecimento da distribuição e dinâmica 

populacional dos mamíferos no Cerrado, fornecendo 

subsídios técnicos para a formulação e aprimoramento 

de políticas de manejo, monitoramento e conservação 

da biodiversidade regional.
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